
As importações brasileiras de Queijos atingem um novo recorde em setembro  
  

Encerrados os números das importações de produtos lácteos no mês de setembro, pela média 
diária, o destaque vai para as importações de Queijos, que bateram todos os recordes mensais, 
tanto em dólares como em toneladas, e também para os volumes acumulados de janeiro a 
setembro dos últimos quatro anos.   

Nos nove primeiros meses do ano, o volume de Queijo importado foi 49% superior às 
importações recordes do ano passado no mesmo período, e foi 80% acima das importações 
de 2022.  

E mesmo com a queda relativa dos preços em relação ao mesmo período de 2023, os valores 
também foram recordes.  

Vide a matéria na íntegra e os gráficos 

Os gráficos 1 e 2 mostram a evolução mensal da média diária das importações e exportações 
de Queijos. Enquanto a média diária do volume das exportações da categoria caía no início do 
ano e ficava estagnada em níveis historicamente baixos, o volume médio diário das 
importações manteve um crescimento consistente, atingindo um primeiro recorde em março 
e superando a marca novamente em setembro.    

 

O valor médio diário das importações de Queijo não acompanhou linearmente o crescimento 
do volume médio diário importado porque os preços variaram no período.  



 

 

Vieram caindo no 2º semestre de 2023, até o mês de março de 2024, quando retomaram o 
crescimento, mas ficando abaixo dos níveis registrados no 1º semestre do ano anterior.  

Comportamento distinto apresentou a categoria Leite, que atingiu volumes recordes de 
importação no ano passado, caindo em 2024.  

Por outro lado, o volume exportado ficou mais consistente neste ano, na comparação com 
2023.   

 

O maior volume de produtos da categoria Leite exportado não é totalmente refletido em 
divisas, pois, a defasagem entre os preços de exportação e importação de produtos da 
categoria continua grande. O preço médio de importação de Leite nos 9 primeiros meses de 
2024 foi de US$ 3.478 a tonelada, enquanto o preço médio de exportação de produtos da 
mesma categoria de janeiro a setembro foi de US$ 2.429 a tonelada  



 

Mesmo com o aumento das importações de Queijos, o saldo negativo da balança comercial de 
produtos lácteos cai pelo segundo mês consecutivo. Ainda assim, fica em patamar bastante 
elevado, saindo de -US$ 65.100 mil em setembro de 2023, para -US$ 73.779 doze meses 
depois.   
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